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EXPEDIENTE

Lembramos aos nossos assig-
nan.es do interior e exterior a
necessidade de rcgularisarem as
assignaturas, afim de nio ser sus-

pensa a remessa do Commorcio
do Amasonas.

dManáos, 4 Dezembro g8.

mm
A' Mareoliiio Fagundes

E' noute.
Na talagarça azul do firma-

mento bordam-se estreitas, e tre-
mula a Lua sulsa um vóo de es-
puma.

Fremila o espaço um murmti-
rio de beijos e uma gondola de
prata foge pela face saphirica do
oceano...

Imperceptível paira.
Entlo, Nereo surge das entra-

uhasdo mar e tripula a embarca-
çio vasia. Lento, um raio retalha
o horizonte claro c indolentes as
águas tangem a gondola agora
cheia de vida.

Longe, muito longe, morrem
os sons do hymno—Amor—en-
toado pela carne fremente de pra-
ser.. .£ como se attrahida por
nm iman, dirigi-se parr lá a gon.
doía de prata.

I
Beijos, beijos ' e mais beijos

cantam, fecundando o ambiente
em extranha symphonia

—Alli, na penumbra de um
immenso bosque de flores ideaes,
vê-se Doris ajoelhada aos pés de
Nereo oferecendo-lhe na febre do

6 sacrificio, a polpa macia de seus
' 

lábios rubros, dizendo:
—«Morde-os Nereo, morde-os

com ardor, vê como o coral dos
meus seios aviva-se de desejo...

Tem piedade... tem piedade
de mim...»

—Impossível, Doris 1 Impossi-
vell—E's uma tentação, foge,
desapparece dos meus olhos. Eu
te imploro mulher divina...

»=:Nuncal Njreo, nunca!
II

A Lua esconde-se por alguns
instantes e a gondola de prata so-
me-se..*

Súbito a Lua apparece nova-
mente,—-Doris e Nereo correm
risonhos até á praia para toma-
rem a embarcação que os devia
furtar aquelle recanto afortunado.

=Ah I, estamos perdidos Do-
ris,' o gênio do Mal atirou-nos ao
abysmo e agora nos, persegue
roubando a única salvaçlo que
possuíamos.

¦—Agora i Nereo, o que fazer-
mos para incobrir o nosso irre-
mediavel Pecoado ? I

«E* simples»— coh8a uma voz
do mar,—e ' uma mulher de ca-
bellos soltos envolta n'uma gaze
vermelha e a testa franzida de
rigor, surge ao^qnebrár de uma
vaga e falia:

—«Ordeno que se alliem para
sempre, Msün serão felizes—Do-
ris, serás fiel e Nereo será o teu
eposo inseparável.»' , —Porque me sentencias assim

nympha idolatrada ?, pergunta
Nereo extasiado.

—»Já o deves saber. E' filha
de tua consciência, do teu senti-
mento,—a reparação do mal que
praticas te... Adeus.*

—Quem é esta rival Nereo, a
cujos pés aoabas de curvar a fron-
te?

—E' Nemesis, a densa do Cas-
tigo e da Vingança,—a punição
dos corações que peccam, queri-
da Doris.

Cumpramos a ordem Subera-
na,—casemo-nos.

E' dia.
O Sol, o bello Sol de todos os

tempos, doira avastidão do Céo,
e obrigados pelos seus raios cali-
dos, Nereo e Doris bemdizem a
paz sagrada do lar...

8olflerl d' Ibuquerque.
(Da "Fantasia Atui.)

applauiode algum interenadoa o com
o conaentimeuto do ftmccionnrio a
quem o governo incumbiu do fíacalianr
eaae grande melhoramento com quo
peu»ou iloctar a uborrima Amasouia.

E o governo federal não lançara um
olhar compaaaivo para eita terra tão
«ai julgada ?

Quem aab* I

Acham-se já em adeantamento
as obras|do Theatro Amazonas,
para e serviço de incêndio.

Houve hontem conferência dos
srs. secretários uom o coronel •
Governador do Estado, em PaU-'
cio.

Jlojo uo panorama internacio-
nal se apreciaram 40 vistas do
outro mundo. Quaes serão ?

Moiaa de acila para liomtua, vende a
CASA HAVANEZA.

Echos do dia
AINDA O TELEGRAPHO

Por aflectnr de perto a nossa vida
econômica e por obediência á divisa
que nos serve de trajeetoria neste
moureijar de todos oa dias, voltamos
hoje a nos occupnr da transcendente
qucatüo do falta dc.coiiiiiiuuicaçòea te-
legrapliicaa entre eata e a capital vi-
linha.

Certo nào existe uma causa ponde-
ravcl que justifique essas constante»
iuterriipçScs, que vimos de «otTrer ba
longos mezes sem a miniina providen-
cia por parte do fiscal do governo jun-
to a ÍT/ic Amazon Telegraph Comjiany.

Esse scnlior, quo nos pareço existir
no 1'arii e que recebe rcmtiucrailora
paga para exigir o fiel cumprimento
do contrácto outre o governo e a Com-
panhia firmado, acba-io alheio de todo
ao cumprimento doa aeua deverca ou
pactua com a* irregularidade* que gra-
ve* tropeço* trazem ao nosso com-
mercio.

Do outra maneira ie comprehcnder
nSo pôde o desleixo a que chegou a
Amazon Telegraph mio tendo na aecoilo
do Amazonas, acargo do ar. Mardock,
uma lancha ou embarca;So apropriada
psra roparar aa ligeira* avaria* a que
etti aempre aaioito o serviço que ex-
piora.

Agora mesmo garantiu o ar. Mar-
dock poder com o auxilio do governo
ou commercio deata praça reatar aa
communicaçícs ha longo* dias inter-
rompida* entre eata cidade o a de San-
tarem!

Porque já não o havia feito a expen-
saa da companhia que para iiao é paga?

Nüo o sabeuio», ma* fácil £ caleu-
lal-o.

O ar Mardock vive completamente
aegregado da, direcçüo central, que
nüo lho fornece o mínimo recurao quer
pecuniário quer material para que
cumprir poaia o acu dever.

E o fiscal do governo o que fa* ?
Diverte-se naturalmente no Mos-

queiro usufruindo oa ordenadoa que o
governo lhe paga caçando borboletas
ou criando pintinhoa!

E o Thesouro Federal, eu* erário
tto depauperado, cavasia-se mensal-
mente de una tantoa milhares de li-
liras para sermos bigodeadoa com o

Sooiedadn Portuguesa
Beneficente)

N'esla sociedade tem logar
hoje pelas 4 horas da tarde a
cleiçilo da nova Directoria. Silo
bellos, fecundos e importantíssimos
os serviços prestados por esta
casa de caridade aos desprotegi-
dos da fortuna; fazemos por con-
seguinte votos peta sua prosperi-dade, desejando que a nova Di-
rectoria que tem agora de ser
eleita, siga no futuro as nobilisi-
mas tradições da passada.

tando o Estado do Amazonas».
Ao principio não dei importnn-

cia a essa inverdade, guardando-me para mais tarde tratjar dos
factos em que o meu nome tem
sido envolvido; mas nâo só jor-naes do Amazonas têm se refe-
rido a tal noticia, como vejo-a
transcripta em folhas ds "outros
Estados, e agora mesmo recebo
cartas de amigos onde dizem-me
que até aos jornaes estrangeiros,
que oecupam-se dos factos do
Amazonas, ella nSo tem esca-
pado.

D'ahi o formal desmentido quedou, pois nunca escrevi ao sr.
liaphael Tomba nem nunca tele-
graphei-lhc, quer sobre políticado Amazonas, quer sobre o esta-
do sanitário da capital, ou outro
qualquer aisumpto. E se poraccaso esse empresário theatral
tem telegrammas assignadòs com
o meu nome, são falsos, são in-
teiramente falsos, — o qne nâo
será dillicil de provar.

Do resto basta-me a opinião
d'aqiielles que me conhecem e
para quem a honra e o caracter
nâo sâo palavras vãs.

Bolem, 11) de Novembro de
18118.

pnllanto o juiz do direito «Io 2° dia-tneto—Appellado* llormolitio Contra-ra* de Oliveira o Maria Alice de Oli-voira—Do eim. desembargador As-siuupi/flo .Menezes ao exm. sr. dr. Joa-
qiiim Lisboa.

Wni^Embargos ao aecordfio-Em-
bargantes Izidoro do Ponto o Souza esua mulher—Embargada mmc, Ale-xaiidrina Dcntillae*=í)o cxm. dr. Siu-( ulplio Santiago no exm. desembarca-
dor Cimlin Mello.

l'í#fo=»AppeIlaoilo cível —Appol-
Imite .lonquiin Itoilrij-tu*., Pinto.* -
Appõllada n Pnzonda Eatadoal.—Oexin. sr.desembargadorAgnpitoPo-
reira mandou dar vista ns partes o noexm. <lr. procurador geral do Estado..DM/>acAM»Embarg08 no accordilo—binbariraiito Dòavctiturn Josi- dos•Santos • Embargado dr. Alfredo Ser-
gio Ferreira—O e.\m. doícmbargador
Ciuilia Mello deu-se por suspeito porter como advogado dado parecer emvirtude do consulta do uma das parleslitigantes.

Julgamento—Prorognçflo de prasopara inventario—Routierento Domlu-
(ços Joaquim Candfla—Indeferiu o re-
qtiorimôutò contra o voto úo exm. des-cinbargadòr Cunha Mello.—Foi juiz scmnnarioo desembnrga
or Hego Monteiro.

Raul do Axevedo».

NOVO sortimento de calças
doe para senhoras o moninns;
deapaohou o Bazar de Movida-
doa A rua Henrique Martins
onnto da rua Joaquim Sermen-
to.

Foram remcttidos ás Intenden-
cias de Floriano Peixoto, Canuta-
má, TelVé, Humvthá. Codajás e
S. Felippe do Itio Juruá, diver-
sos editaes requerendo terras n'a-
qtielles municípios.

PANORAMA INTERNACIO-
NAL tio salão da Confeitaria
da {Avenida. Hojel Domingo.—
Uma viagem para o outro mun-
do 111 40 vistas entrada 29000

?

O sr. Euclydes Nazareth, nos
manifestou que sú responderá ás
publicações do Amazonas uma
vez que esta folha termtne a pu-blicação dos artigos transcriptos
do Díano do Maranhão.

O senador (v»úintino Bocayuva,
rcdabtor-chefo d' «O Paizi, tem-
se mostrado favorável ao gover-uo do dr. Campos Saltes.

8elloodoQorrolo

O cidadão Luiz Malcher Lo-
pes requereu a subvenção corres-
pondente ao mez de Novembro
ultimo, da Navegação do rio
Branco.

Keuuir-se-hão no dia 7 do cor-
rente, na Directoria de Terras,
Minas, Navegação e Colonisação,
o conselho de arremataçâo da
Secretaria da Industria, para
abertura das propostas do servi-
ço de Navegação deste porto aos
de Coary, Badajós e seus afllu-
entes.

Velodromó Nacional
Hoje as 3 1|2 horas devem ter

logar as grandes corridas de bi-
cletas, organisadas pelo Grupo
?Iysta Amasonense, na praçaneral Osório em frente ao

q rtel do 3G." batalhão.

Acham-se novamente em cir-
ciilação, de ordem do respectivo
ministro, e sobre-taxados, os sei-
los postaes para jornaes, da taxa
de 100 reis, já recolhidos. Essa
fórmula, que servirá para a fran-
quia de qualqner corresponden-
cia, foi emittida de 1891 a 1893,
é de côr lilaz-rose, tendo estam-
pados os seguintes dizeres: em
cima a palavra -«Correio»- am
baixo, as palavras -«E-U. do
Brazil», ambas dentro de taxa,
e no centro, a palavra -jornaes-,
também dentro de uma taxa.
tendo na parte superior o alga-
rismo--100--e na inferior a pala-vra-Keis". A sobre taxa i de
200 reis, a tinta preta, e inutili-
sa o seu primitivo valor, sendo
ainda a palavra-jornaes-- imiti-
lisada pela éra de 1808, também
a tinta preta.

de Holem, devendo depois, re-
gressar i LisbOa.

Devo a honrada colônia por-tugiieza do Atnnzouas. pedir ao
seu governo, para qúe o bello
navio vá até á pérola do Rio
Negro. Estou certo que o (jo-verno portuguez não se negara a
mais esta gentileza; O Àuamas-
ler foi no Itio de Janeiro ropre-
sentar Portugal nu sòlemnidade
«Ia posse do novo presidente dn
Républlòá, o sr. dr. Campos Sal-
les. listo acto de extrema cor-
tezin, captivou a povo brazileiro,
quer na Gapitul Federal que jáseubo agradecer a visita e quernos Estados que se preparam parareceber o elegante navio que re-
presenta um povo irmão.

Lembro á digna colônia por-luguezn que nào deve perder oc*
ensino dc oLter de seu governoessa graça, attontd ás constantes
provas de patriotismo que tem
dado, honrando a sua pátria tão
dignamente, como qualquer ou-
tra colônia, estabelecida em ou-
tros Estados da União. Estou
certo de que o patriotismo dos
porluguezes não consentirá queo seu pai/, tenha a menor des-
peza com n ida do navio até ao
Amazonas. Entrego esta idéia á
colônia portugueza do Amazo-
nas.

Caso não seja acceita essa lem-
branca, não seria gentil e con-
venientemeiito mandar uma com-
missão da colônia a Melem re-
presentar, nas festas que se pro-
jectam, os portuguezes do Ama
zonas V

DE PISSIGEM
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0UE1IIIA JUCÁ.

Visitaram-nos Contem o sr. dr.
AlbertoManzi e a exma. sra. d.
lienima Perriiggia Manzi, sua
consorte, littèrntos italianos queem visita ú Amazônia procuramsubsídios para um importante
trabalho sobre esta uberrima re-
gião.

Ao dispor dos dois illustres
hospedes nos achamos inteira-
mente.

?

RAUL BRAMAO

O Revi de Axevedo

A' Provincia do Pará escre-
veu Raul a seguinte carta :

« NSo fosse a insistência com
que se ha propalado umas tantas
inverdades a meu raspeito, e
certo não viria em publico cou-
testal-as. Ha quasi quatro me-
zes, desde que o Amazonas foi
theatro dos últimos acontecimen-
tos políticos, abriram em roda do
meu nome, já como ex-secreta-
rio do governo d'aquelle Estado,
já na qualidade de redactor a'O
Rio Negro, larga campanha de
difamação.

Entre as intrigas, mui taça-
nhas e muito pequenas, avulta
essa de eu «ter telegraphado
para a Itália, ao empresário thea-
trai Kaphael Tomba, prevenin-.
do-o de que não fosse a Manaus I
com a sua companhia, e insul-1

. cciBaea dc um 'bom chapéu, visi-
tae o BAKHEIKO ELEGANTE.

O general Pinheiro Madiado,
senador pelo Kio-Orande do .Sul
e um dos chefes castilhistas 110
mesmo Estado, teve longa con-
ferencia com o dr. Campos Sal-
les, presidente da Repnblica, a
convite deste.

Ainda não se sabe quaes os
assumptos sobre que versou a
mesma conferência.

MUITAS novidadea têm sido
ngor-n despachadas para o Ba-
xar do Novidadea á rua Henri-
que Martlna canto da rua Joa-
qulm Sarmento.

Visitou ante-hontem esta cida-
de o dr. Antônio Camillo Hol-
landa, deputado estadoal ao Con-
gresso de Alagoas, que seguiu
hontem para o seu Estado, no
paquete «Espirito Santo*.

8uperlor Tribunal de Justiça
Sessão em 3 de Dezembro de 1898

Presidência do exm. ar. dcsembnr-
gador Villar Coutinho.

Secretario interino Dcolindo Tnva-
re*.

A' hora regimental prcBcntcs oa srs.
desembargadores Villar Coutinho, Ile-
go Montei.*o, Aasumpçilo Mcnezoa,
Sindulpho Santiago, Agápito Pereira,
Cunha Mello e dr. Joaquim Lmbôa foi
aberta a sessilo. W

Lida o approvada a acta da çessU
antecedente deram-se na seguintes oc-
corrciicias:

Passagens.— Appollação eivei-Ap-

A' OOLONIA PORTUGUEZA
do Amaxonae

Noticias telegrapaica* aqui re-
cebidas do Itio de Janeiro, avi-
sam que o cruzador portuguez
Adamastor deve chegar ao portode Belém em meiados de Dezéci-
bro próximo.

O commercio brazileiro do
Pará, os ollieiaes de marinha
aqui residentes e os membros da
colônia portugueza, preparam-se
par.v receber condignamente o
navio quo o patriotismo dos lilhos
da Lusitânia otfereceu ao seu
paiz, num dos momentos mais
angustiosos para a nacionalidade
portugueza.'O Adamastor temi
ordem somente de visitar o porto I

Poderá o honrado sr. com-
mendador Machado e Silva, com
a sua palavra oflicial, informar
ao governo portuguez que o es-
tado sanitário de Manaus «i bom
e que a navegação até ahi ô
fácil.

lklem do Pará, 2G de Novem-
bro de 1898.

J. Rooho doe Santos.
? ¦-

¦ A bordo do paquete «Espirito
Santo» seguiu liontem para Per-
nambuco o integro Juiz de Di-
reito do Itio Negro, dr. Estevão
de Sá.

Do dr. Cerutti recebemos um
folheto contendo o exame do rio
Tietê e suas condições de nave-
gabilidade, serviço feito a expen-
sas do deputado federal coronel
Carlos Botelho.

Fraternidade Cearense
Estará hoje em exposição no

atelier B. Teiles, á rua da Ma-
triz n.° 40 o riquíssimo estandar-
te offereeido aquella benemérita
associação pelas irmãs- de carida-
de do collegio da imnaculada
Conceição do Ceará.

Merece ser vislo.

Consta que o candidato do
IVtido Republicano Federal quesubsiLitiirá ao dr. Paes de Car-valho ni cargo de governador do
visinho Ettado, è o emiiumte es-
tadista dr. Lauro Sodre.

HARMONIC-VS italianas oom
20 teolas.vend, 0 Bazar de No-
vldarJe* •» rua Hfinrlquo Mgr-
tina oanto da rua Joaquu.. .
mento.

O correio trouxe-nos hontem a
dolorosa noticia de haver falleci-
do n 30 de Outubro em í.isbôa,
o nosso correspondente n'aquella
região Haul Augusto Pereira
Bramlo, irmão do nosso presti-
moso e intelligcnte companheiro
de trabalho Ismael Bramlo.

Bastante joven ainda pois con-
tava apenas 35 annos de idade.
Raul Bramlo dedicava-se ao jor-
nalismo desde os mais tenros an-
nos, tendo conquistado nm nome
bastante acatado no mundo das
lettras.

Ila bem pouco tempo o conta-
vamos no numero dos nossos cor-
respoudentes •• o vácuo deixado
pela sua morte nos causa já bas-
tante abalo.

Estudioso e de uma invejável
netividade trazia o inditoso moço
os leitores do Commercio do Anui-
zonas sempre bem informado dos
factos que r-! lavam o pequenino
reino, burillnudo com eucxcedive!
maestria as chronicas quo pontu-
almente nos remettia.

Lastimando a enorme perda
que acabamos de soffrer envia-
mos as nossas condolências a sua
ex.1"'' fnmilia e ao seu desolado
irmão, nosso companheiro, Ismael
Bramão.

FOLHETIM (84)
P0N8ON DU TERRAIL

O SKB»07ü« 1ISSIC0
TRADUCÇÃO

Dl

FERRAH0E8REI8
SEaUNDÃPARTE
AINOA OS ÓDIOS DC RIÇA

CAPITÜLOVIU

8lr Dunoen
(COHTmUAÇXo)

—Minha mãe, a sua resposta
e digna de esposa de meu pae,cuja muda imagem'nos contém-
pia. Noto, porem, que o, nome
de lord Helmuth não desperta na
sua memória' recordação alguma.

—Quo pretendes dizer ?—- Quero dizer, minha mãe, quelord Helmuth ó o derradeiro des-
cendehte de sir Duncan.

(Se um raio tivesse cahido aos
pés da sra. de Mausejour, se a
trombeta de Jehová, retumban-
do no yalle de Jòsâphat, reper-
outisse subitamente em seus ou-
vidos, não a faria bradar com
tanta violência, nem a faria er-

guer como se fora movida pormola oceulta.
—Sir Duncan I repetiu a baro-

neza, tomada de repentina exal-
tação. Lord Helmuth descende
d'elle?

—Sim, minha'mãe.
—E é com elle quo te bates ?
—E' minha mãe.
—Mas isso é impossível! bra-

dou a baroneza.
—Impassível ?
—Sim, meu filho.
—Porque ?"
—Porque sir Duncan foi ami-

go è salvador de teu avô,
—Ainda bem, exclamou Hei-

tor mais desafog ulamente.
A baroneza, recobrando entlo

a sua tranquillidado habitual e
a gravidade qüè lhe era própria,disse para Heitor:

—Meu filho, é chegado o mo-
mento de revelar-te o segredo do
ódio que os Mausejour professam
desde séculos, contra os senhores
de Ia Fresnaie,

r-Esperò essa revelação, re-
plicou Heitor, cruzando os brà-
^08./-.;

—A sra. de Mausjéour conti-
nuou nestes termos:
:'*, -^-Esta historia nefasta e ter-
rivel remonta-se ao assedio que
supportou uma fortaleza denomi

nada a Rocha de Saint-Ennel,em
Calais. Foi no reinado de Luiz
XII. Dois homens, dois irmãos
d'armas, unidos até então pelamais estreita amizade, defendiam
ess» praça franceza á frente de
um punhado de soldados e con-
tra um exercito hespanhol. Um
chamava-se Mausejour e outro Ia'
Fresnaie.

—Tinham ambos um amigo
commum, um moço escossez, sir
Duncan, o qual praticou grandes

Eroezas 
durante o sitio, acudiu

leitor.
—Mas como sabes isso, meu

filho ?
—Logo lhe direi, minha mie.

Tenha a bondade de continuar.
-—Ümá noite,]o general hespa-

nhol ofereceu avultada somma á
Ia Fresnaie para que lhe entre-
gasse a praça. O infame acoeitòu
a proposta» Teu avft dormia,
quando foi surprehendido pelossoldados hespanhóes, Defendeu-
se desesperadamente. A seu lado
combatia alguém.

—Talvez sir Diiücsn 1 Açores-
centou ironicamente Heitor.

—Sim, sir Duncan. Batendo-.
se como um leão, conseguio abiír
passagem por entre os hespanhóes
conduzindo teu avô em seus bra-
ços; desmaiado e crivado de fe-

ridas. Transportou-o a um barco
qne estava abicadojunto da mm-
pa da fortaleza. E assim é quesalvou teu illustre e valoroso as-
oendent}.

—E o meu avô não tornou á
França ?

—Não. Desembarcou na Ingla-
terra com sir Duncan. Uma das
cutiladas que recebeu durante a
refrega abriu-lhe o craneo. Des-
ta ferida resultou perder a me-
moria para o resto da vida. Sir
Duncan, que de tudo se recorda-
va, casou teu avô com uma de
suas irais e educou os filhos do
seu amigo no ódio aos de Ia Fres-
naie.

—Minha mãe, acho interessan-
te essa historia, más tem o defei-1
to de ser falsa. |—Que ousas dizer,! exolamou
a baroneza, pallida dia cólera;
/ —Os de Ia Fresnaie contam
uma historia muito , differente e
tio falsa como essa. Segundo ei-
les, meu avô, namorado da espo-
sa;de'la Fresnaie, trata de a ra-
ptar epara assegurar este feito,
entrega aos hespanhóes a forta-
leza.

:>—Miseráveis I E atrevemrse acontar isso ?
•*-Venerando como nós » me-

moria dè sir Duncan,' do tal sir

Duncan, que asseveram, também
salvou de Ia Fresnaie.

—Mentem!
—E' possível minha mãe; mas

mentem de bôa fé, e tanto é as-
sim, que o, actual conde de Ia
Fresnaie, levado por um impulso
de gratidão, considera-se obriga-
do a conceder a lord Helmuth a
mão de sua filha.

Ao ouvir isto, a baroneza sen-
tiit-se acommettida por um ac-
eesso de cólera mui próximo da
demência. Voltando-se para o
retrato de seu esposo, bradou :

---Ouves isto? ouves ?/
N'aqueIIe momento abriu-se

uma porta que ficava situada ao
fundo* do aposento, e por ella
entrou Bertha, pallida e com o
olhar fulgurante. A sra. de Man-
séjour, ao vôl-a, retrocedeu es-
pavorida bradando

—Quem é esta mulher?

Acha-se entre nós, vindo do
Pará, o integro juiz seccional a-
posentado, dr. José Gomes Co-
imbra.

Consta qne foi confirmada pe-
lo respectivo Juiz do Direito a
sentença do Juiz Municipal que
condemnou. ao i**'**»"*" T ' " -,

^es uo p- ..ádo
ilalIci^noR.. . «dera-
çao».

CAPITULO IX
' ,' A aenhoraaqull >

A baroneza de Manséjour sa-
hia poucas vezes dq seus limita-
dos domínios. Só aos domingos é
que era vista na missa conven-
tual da aldeia de Sauvigny.! V

(Continua). •

O DR. RIBEIRO DA CUNHA
de volta de sua viagem á Curo»
pa oontlnúa no exerololo de eua
profissão. Resldenola: Avenida
Eduardo Ribeiro. Ooneultorlo t
Pharmaola Humanitária daa 4
áa B horas da tarde.

Podemos aflirmar qua o bene-
mérito dr. Lauro Sodré, visitará
Manáos, durante o mea de Abril
do próximo anno de 1899. '"

Serviço para hoje: ,
O subprefeito do 6.» districlo

sr. Ageo Bittencourt.¦ •;Escrivlo,Lemos. 
,,',,,,.* •. •; ft«sW-f

O subprefeito do 5* districto
remetteu ao juia municipal desta >
capital dois espólios, sendo um
pertencente a Manoel Joaquim
de Vasconcelloa, falleoido no dia
2 do mezproximo p.-. o abor-
do da iancha «Negro* e um, ou-
tro pertencente a Unymundo dós,';
Santor, falleoido a bordo da mes»' ia lancha no dia vinte e cinco do i

lesmo mez. Também foram re- ,
mettidas ss importâncias,de.*'.»',
4870500 pertencenteii ao espolio;

iflo primeiro e 10200 pertetnseu- o
tis ao do segunde.
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A piopusiio ila nova atliliiile
do Rio Grande paru i-iinia União
publicou a «iFolha do Norte», ò
Sjeguíutò. telegramina:

Na sessão da Câmara, lal'na hora do expediente o sr.
talou
Ca»*

.1:1110 do Nasoitnento, deputado
pelo llio Orando do Sul o leddèr
da opposição ao governo transa,
cto.

O sr (Jassiano do Nasoinienlo
fez leitura de um telegraniiiia a
elle dirigido pelo sr. Júlio de
üastilhos, «*m que o «Ilustro ro-
publicano pédo ú bancada rio-
{•randeiisi' todo apoio ao pro-
graniina tinanceiro o euo.iomioo
eiposlo pelo sr. Campos Salles
no seu manifesto a iiaçiío.

O sr. t 'as.siano do Nascimento
ileclarou que elle e os seuscolle*
K*s de representação, os deputa-
dos do Uio Grande do Sul, estão
promptus a auxiliar o novo go-
verno, atitn do ij.io este possa
cumprir o accordo liiianooiro es-
lipulado neste anuo cm Londres.

O Uio Orando do Sul cederá a
exigência e imposição das circuii»
stancias todas as suas mais K'»;iJ
timas preterições (innnceiramento
onerosas a União, mesmo aigu-
mas despe/as necessárias e ur-
gentes cujas verbas foram vota-
das pelo Congresso.

O sr. Cussiano do Nascimento
criticou com violência o governo
do dr. Prudente de Mornos apou-
tando-o sem numero de actos e
destinos que foram o ódio que
tinha votadoe ao aeu Kstado o
presidente do quatriênio 1894-1W.

Commercio do Amazonas
*»«.itT»-.,<l.»il..t:riji«ifn™™**'«B.w.|í»n.i >'ttx Humimruw».

—Kmpregados do Museu;
li.spoctoros escolares;
Meiiiliros d«i t'011 - llio Su

|n'i'ioi' de liisiruuyilo 1'iiIiIích:
•Houobòdoria do Msladoj '-l

Deposito Publico1;
«Superior Tribunal dò .lus-

tiwij
Koi OlltlOglIü .10 capitão

quartel-mestro, Manoel II. dos
Santos, a quantia do I)2i588t)ld2
réis para pagamento do prol,
dos ofliciaes e praças do Bata*;
lli.io Ksladonl. |

At tostados:
Professora dú Turiimli-miry;;

d. Izabol Sou/.a; |
—Idem de Torra-Xoya, d. Ma*

ria 0. Oliveira;
—Ido... de Carciro, d. Maria

Mont.iro l-Yeire.

> p-
M ra>aI 5,'

§ mm

fiua Municipal canto cia rua Joaquim lamentoi
'*\ ;¦ rmnmm m mmm

I A convocação do Congroseo

Os nossos prosados collogas
da Folha »'u Nortn o Pará, do*
ram ns seguintes noticias sobro i
11 próxima rouniio extraordinária :
do nosso Congresso :

«CONGRESSO AMAZONi. Sr.

Segundo coiista»ms,o Congresso.
do Amazonas vae ser convocado i
especialmente para votar meios'
com que auxilie a União no pa-
gamento da sua divida.

Além de verdadeiro pnlriotis-
mo revela este acto do congresso
do Amazonas, a pujança (Vaquelle
Estado, incontestavelmente um
dos mais ricos da União e, ape»
nas precisando do concurso liar»
monico e sensato dos seus lilhos,

para que seja fadado ao mais
brilhante futuro ».

DOM..*:..,, 4 DE DEZEMBRO, será inaugurado com um bem 01 i,a-
| nisado TORNEIO DE BILHAR o bem montado estabelecimento deno-
minado «POLO NORTE».

Distinctos cavalheiros, tomarão parte no torneio e serão dis-
,tribuidos dois magníficos prêmios entre elles um TACO DE HONRA!

Ftu Ex. :.;:.:!.as onoonSrarão, sempre e muito principalmente' durante, as festas da Hfiutri:: : — sorvotes, sublimes refrescos, e tu-
do o que se pode desejar n'um estabelecimento como o POLO NOR-
TE.

O,u-Kloiofio dos cargos dn Diro-
otor—Tliosoiiroiro o'Director Sccro-
lurio,

.Mnmios, ".'õ do Novembro do 1808.
.=1) socrotnrio, Duoliiido Tavares du

(louvou llniToto,

Prevençfio
Os abaixo ussignndos pnra evitarem

pondoncins futuras previnem a ipicui
iiiioi- (pio seja o principalmente uo dr,
.luriiniillo u lloriiiirdmo do Seniin
Marques, «pie os scringaes duiiomiiia»
dos «1'ortu do Veneza»» o «Toledo»,
no rio Mineruá, nllluentedo Juruá.
silo do sua exclusiva propriedadecomo podem verilienr un Repartição
do Terras. Deelarão muis serem os
ditos seringues oeoupndos por propôs-tos sons. - -Manáos, 29 de Novcmbrc
du 18:18.—Sousa & Araújo.

O contestado
A Cayenna chegaram a 20 do

mez passado procedentes do Pará,
A canhoneira. «üuarany- e o va-
por «Cassiporé., a cujo bordo
vio os membros da commissSo

*|BB?B!19 E §MJEffl
ab wê&® mm *í->&® mm mwi.

O PROPRIETÁRIO

A. D'AUWIEIDA SANTOS.

(D'0 Pará).

j caso não sejamos ouvidos, o com-
nierciii «jiie soja enérgico ou faca

j vir tis suas mercadorias por ca-
j botagein, visto que 110 Amazo-

nas não ha quem providencie a
respeito.

Santa Casa

- Dizia o Commercio do Amazo-
nas de 18 do corrente, e hontem
i tarde vindo pelo «D. Amélia»,
que o governo daquelle Estado

brazileira encarregada de proce- tencionava convocar extraordina
der, juntamente com a coramis-! riamente „ Congresso alim de
suo franceza, a policia, demarca
cão e governo do território con
testado do Amapá.

O movimento dos doentes na
semana dc *?í> do mez lindo
a 1,° do amianto, a cargo do sr.
inordo.no Adriüu Ribeiro Nepo-
ínoceno, foi o seguinte :

Araújo t! (.'unha Fiu/.a, faltando,
• com cansa participada os demais
i srs. Intendentes. 0 sr. l-íesiden-1
j te declara não haver sessão por 1
j falta de numero; e para constar j

eu Avclliiio Rodrigues, secreta-1
rio, lavrei o presente termo.

Joaquim dc Souza Ramos,
Francisco Joaquim da Cunha
biúzu,K)úonio ae Miranda Araújo,

Thesouro

Esta inspectoria despachou
hontem :

Folhas de pagamento:—Trapiche K> de Novembro;
—imprensa Ollicial,-
—Gabinete do sr. Governa»

dor;
—Secretaria do GymnasioAma-

zonense;
—Estatística, Archivo o lli-

bliotkeca;
—Pessoal do Gyninasio Ama-

zonenso;
—Pessoal tcchnico das Colo-

nias Agrícolas:
—Secretaria da Instrucçao Pu»

blica;
—Directoria de Terras;

- -Contadoria da Secretaria da
Industria;

—Pessoal da secção Esgottos
e Metereologia;

—Directoria e Obras Publicas;
—Secretaria do Congresso;
—Secretaria da Justiça;
—Contencioso do Thesouro;
—Inspectoria de Ilygieue;
—Boheiros de Palácio;
—Amainieiise interno do Mu-

seu;
—Junta Commerciai;

propor medidas de auxilio a
União para a realisaçào do pro»
gramma financeiro do sr. dr.
Campos Salles».

1 Da Folha do Norte),
••—«t*—

Mau serviço
Chamamos a atlençüo de quem

competir para o facto reprin.cn-
te, escandoso, quo vuoios referir.

Ao nosso escriptorio tem viu-
do grande numero dc commer-
ciantes importadores, queixar-se
da pouca cautela quc existe com
as mercadorias que, nos diversos'
portos da Europa, são embarca-
das em bom estado e que aqui
lhes são entregues cm péssimas
e vergonhosas condições.

Haja vista o lastimável estado
cm que está nos vários ostabele-
cimentos da nossa praça, o vi-
nho, em barris, vindo pelo vapor
• Obidense» ultimo.

Ha commerciante que rece-
beu todo, 011 quasi todo, o seu
vasilhame vasio,

Todavia, pagou os seus saques,
os direitos e mais imposições de-
vidas o não tem agora quem o
índemuisc dos seus prejuízos.

Não queremos ferir a susce-
ptibilidade de ninguém, mas um
desaforo d'estes não se tolera.

Insistimos por providencias e

Existiam 78
Entraram *_'.'»

Total 101
Sahir.M.i :
Curados 11
A pedido 2
Melhorados ti
Mudança de aros 1
Fallecidos i>
Ficaram em tratamento 7:">

Expediente do dia ,'J dc Dezem-
«Vo (te 1898

Braga Almeida & C—Como

Nunes de llritto.—Ao

tas "fhnrinncintinleiiii" run Marechal
Doodoro n. SI, «Ias ii ,-is II dn inunlii.
e ui tende u chnmndos |»or oscripto na
mesma phnrniaclag
CIRURGIÕES DENTISTAS
Consultor o Dentai-los. - O

irurgifles deutistns Benicio do Mel1»
c ,lii*ni Comes, acabam de montar um
magnífico gabinete ú rua Itnmnrncú
om Irente a Çaixn Kconouiicn, onde,
dispoiid . ilè todos os melhoramentos,
estilo á disposição do publico.

ADVOGADOS

1'otal 1U1

Consultório do mez dé Novera-
bro:

Compareceram 150 pessoas.
Foram aviadas 244. formulas.

pede.
tlosó

dr. Engenheiro.
Folha

Jardim.-
Almachio Olindino Pinto 13.ni-

deira.—Pague-se em termos.
II. Jaramillo.—Ao dr. Enge-

rihoiro.
Folha para pagamento dos tis»

caos.—Pague-se em termos.
Folha para pagam»jnto do pos»

soai dos Cemitérios.—Pague-se
em termos.

REOOMMENDAMOS

Dr. Nina Pai*go.—-Tem o sou cs-
criptorlo ú rua Quintino llocaynvn,cs-
quina dn rua Dcodóro.

O Dr. Fni'ÍQ o Souza, ó encon-
j tirado uo seu escriptorio da iidvoncing
.ú run Snldnnlin Marinho n. iio

dos Trabalhadores do I Di*. Vcanqullino Loitflo. -Pro-
•Pague-se em termos. curador da lfcpublica.—Advogailo.oom

I escriptorio o residência nn Avenida
l.doardo Itibcirò, ii. 12 A, 1." nndnr:
«Ias 7 :ís 12 da ninnlià, o tias 3 ns li du
tarde.

ENGENHEIROS
Loui-lval Muniz. — língcnbeirò

googranho. Podo ser procurado un Li-
vr.u-ia univorsnl, rua lionriniio Mar-
tins II. li.

Protesto
Constando nos abaixo assignado ipio
sr. «losó Xavier Malhciro, pretenderequerer o titulo provisório do lugar

Terrn Firmo, ou Alto da Firmeza, já
por mis explorado, nos fundos do si-
ringal Auissnpó. do nossa proprieda-do, legalmente demarcado uo Hio Pu-
riis,muuiei|io(lal.nbróa, viemos proles-tur contra as protoneôos do mesmo sr.
Mulheiro ou outro qualquer quc assim
queira procede"^ fazendo valor os nos-
sos direitos 110 f«'iro compoteiito.

Ilai.i-yllui, õ do Outubro du 18i)8.
ii A A. ilngnlliuos & C.«

A Educadora
-'(>• - l'A('AMKSTO-2O:000iüO0
Keccbi dn Conpanhin Nacional dcSeguros «Io Vida A Educadora na sua

sede social, a quantia dc vinte contos
de rei», soKtirndò 11 favor de d. Kncó
dn Costa 1'Yrreirn; cm 17 do Janeiroile 18118, e sob njiolicu n," 8858, pelofallceido Jni.iiãrio dn Costa Ferreira.

Iiccebi es_ta quantia, cm moeda cor-rente do pai/., 0111 virtude dn procura-
çilo quo para o mesmo lim mo passn-ram a li.-mfiaria. filha menor do faliu-cido segurado, o o tutor do mesmo sr.,o major Pedro do Aloucnr Freire.

Declaro mais quc n quantia super
toi-mo pago doutro dus 24 horns se-
guintes ú npr.!sciitnçào dos documen-
tos exigidos pelns condições geral daapólice, o para clnroza passo o pre-sento na própria apólice o outro cmreparado para um só efleito. Rio do

í .Janeiro,!/ do Novembro de 1898. J.Frederico de Almeida.
Como tostomuulins: dr. llnrros Fi-

giielrcdo o Antonio Augusto AznroHczondo. (As firmas estilo reconheci-«los pelo tabolliuo Evnristo Valle doItarros).

O cegurado Januário da Costa Fer-reira. residente na Villa de Il.m Vista,munieipio dn comarca do Uio Ilranco,Ivstado do Ainnsonns, onde fnllcccu ali do Abril uo corrente.

36 Batalhão de Infantaria
De ordom do sr. Coronel Coiimum-

ilmitc, faeo publico quo cm rouuiilo do
conselho econômico que terá logar 110
«lia 4 do Dezembro vindouro, soriio ru-
cubidns propostas para o foriieciiueu-
to dos nrligos abaixo declarados: flo-
neros.—-Assucar fino, kilo: arroz, idem;
bacalhau ou peixe salgado, idem; ba-
tatus, idem; enfó cm griio, idem; carne
seccit, idem; carne vnrdudu vaccn, Idem;
cnriic verde de porco, idem; farinha
tina, litro; foijilo, idem; fruetos, rno/ln;
goiabada, kilo; lenha, acha; korozene,
litro; manteiga, kilo; massa pnra sopa,
idem; pSo, iilem; navios, um; queijo do
reino, idem; sal, litro; saldo, kilo; In-
cindo, idem; tijollo du nnar, um; ver-
duras o temperos, Yncuo; vinagre tlu*
to, litro; vimig-e do Lisboa, idem; vai-
Ins cstcarluns, kilo. Ferragem —Alfa*
In, kilo; capim, idem; furello, idem
milho idem.Ferragem —Ferraduras,
uma; cravo, um.
* Os proponentes do fornecimento po*derilo obter ua Secretariado HatalhJo,
todos os eselnroeiiiientos que necessl-
tarem, em todos os dins úteis, das 8
horas ás 2 da tardo, (junrlel do 80"
llatalhio de Infnntcría, em Manáos, 311
du Novembro du 18118.—Carlos Amri.
vc de Albuquerque, Alfercs Secretario
interino.

Cm comiiiissario dc policia interro
ga um vagabundo incorrigivol.•¦¦ Como se chama V

¦ Pniidego.
---De (piem «'• filho?
. -Da pnudogn,*=0 (pie faz 1
- Ando nn pnudogn.Soldndo, leva este homem para a ca-

doia.
=Viva a pândega!

Intendencia Municipal
Scssào ordinária cm .'. dc. Ao-ordinária

vembro de
cm t~> dc.
1898

Presidência do sr. Joaquim de
Souza liamos.

Secretario AvellinoRodrigues.
A* hora regimental presentes

os srs. Souza liamos, Miranda

Caetano Brionos-I.cucioua pre-' paiv.tono.». Podo ser procurado ua ca-
I sa 29. Hua da Installnçào 11. 0.

MÉDICOS
O Dr. Ribeiro dn Cunha «lc

. volta do sua viagem n Europa conti-
I min 110 exercício do sun prònssilò.líesidouci.i: Avenida Kduardo Hi-

beira! Consultório: 1'hnrnincin tlumn-
nitnria dns-l ás .'» horas ih\ tardo.

Dr. Pulhnno.--De regresso a esta
cidade, contiuiin n disposição do sons
clientes em sun residência a run Sal-
danhn Marinho n, II

Dá consultasilnPliarmacin Pnlbnnon
das 8 ús ÍI horns «lu manhã.

Dr. Alves Pinto.—Consultas: na
Plinrmncia Minerva..,.'« rua dos Ha-
ús 11. 2!i A, dns 8 ús !l lioras dn ma-
nha. Na «Phnrmncin Lemos., ú rim dos
itemoilios 11. II, dns I ás õ horns dn
arde.—Gralis aos pobres. Em ou-

horns om sua residência

CAI -s**"." ¦;-'•'V."

om dividido por seus amigos, serviu-
do do cspórtula As negociatas micht-
lesianas,

Aissim foi recebido o syuipnticoco-
roncl, produzindo sensação no sexo for-
to de Maués.

Maués, 22 de No.vcmbro do 18!»3.
Menlrc Josc

NEW CLUB
Assemblèa Geral Extraordinária

De oi-din d" sr. presidente líobcr-
to I«co Coeqe d' Oliveira, convidn-ao
aos srs. sócios fundadores oolfcctivos
pnra rctiuironi-se em Assomblóa Ge-
rui extraordinária, que .70 ronlisilní no
dia -1 «iu Dezembro do 1808,110 locnl
da sociedade ó Estrada do Epaminou-
das n." 17, ns I horas du tarde.

Or lein dos trabalhos:
-1.* Anprovnçiio das contas das

EDITAES_
Instrucçao Publioa

De ordem do sr. Director Geral, in-terino, dn Instrucçao Publica, faço pu-bltco quo so acha cm concurso por cs-
paço du ')Ü dias a contar d'esta data,a 2." cadeira do 2." grupo escolar daCapital.

As candidatas deverão instruir suas
petições com os documentos do quctratam os números 2 c 5 do art." 15do Regulamento gerai.—Secretaria deInstrucçao Publicn do Amazonas cmtMniiiios 10 do Novembro do 1898.

De ordom do sr. Director Geral, in-termo, da Instrucçao Publica, façosabor «pio so aohão em concurso porespaço de 80 dias, a coutar d'esta da-tn, a 2.* cadeira do sexo masculino do1." distrieto o a 1.* cadeira doS.-gru-
po escolar da Capital. '

Us candidatos deverão instruir suas
petições com os documentos do quotrefani os n»« 2 a 5 do ltegulamènto
Gorai da Instrucçao Publica.

Outro sim, declaro que o art.» 159do citado ltegulamènto obriga os pro-tessores interinos a se apresentarem
no concurso, sob pena de serem exo-

Coininnndo Geral das Força* do Es-
tndo do Ainnioiins. Manáos !i de No-
vembro du 1898.

De ontem do cidadão Corcncl Com-
mandante Geral das Força» do Estado
o du accordo com o ofiicio do cidadão
coronel Secretario dos Negócios da
Justiça, convido nos srs., negociante»
desta capital, Paru, Maranhão. Ceará
e Pernambuco, para uo prazo de 80
dias, a contar d esta data, apresenta-
rem suas propostas, ua Secretaria des-,
to commando para o fornocimeuto das
peças dc fardamento abaixo declara-
das:—Ilotinas de couro de biierro in-
lenços (par) 1; banda de II1; blusa dc
paunoaziil ferrutepnra praças 1; blusas
do brim pardo 1; calços depanno azul
ferrete com lista encarnada, para
praças, 1; charlateira», (par) 1;
calça dc brim branco, 1; calça de dito
pnrdo, 1; ecroulas do algodào, 1; comi»
sns de dito, 1; capoto do panno alva-
dio, 1; divisas de galão, 1; idem dc
panno encarnado 1; gravata de couro,
1; gorro de panno azul, 1; kopi com
tope, 1; luvas brancas do algodão, (par)1; lenços dc algodão, 1; manta de Ia
encarnada, 1; sobre-casaca de pannozul ferrete com nlnmarcs, p.* pinças,!;idem du panno mescla para músicos,
I; drngonns pratiadas, para mitzicot
(par); kcpi para in.uzicos, 1; bluza do
panno mesclados de cavallarià, 1; cal-
ça dc panno mesclada, 1; capote, parainferior, 1; poncks para cavallarià, li
bluza pretn para cavallarià. 1; kcpi
preto para cavallarià, 1; gorro paracavallarià, 1; dolman de panno azul fer-
rete para o estado menor, charlateira
para o estado menor, camisas e cal*
ças do dril azul para cavallarià; kepi
para o estado menor, 1.

Obscrvnçõos:—O fardamento acima
declarado sonl fornecido do accordo
com o plano dc uniformo publicado uo"Diário Ollicial" dc 7 du outubro de
18!MJ.—Sendo o de cavallarià todo
avivado de branco; os proponentesdeverão entrar para o Thcsouro do
Estado, com a quantia de dous contos
para a garantia do contracto.

Os proponentes deverão tambem
apresentarem as amostras dos artigos
que se propõem a fornecer,

Quartel do Commando do Regimen-
10 .Militar do Estado do Amazonas,
Manáos, 9 de Novembro de 1898.—Pe-
dro Vidal de Neyrciros.—Tenente 80
cretario.

.as horns em su residência u rua desiiczas tetas com a insinuação do norados. Secretaria Geral dal. truc«tos Remédios... 81, onde tambem re- Cluu. 1 ção Publica em Manáos, 4 de Novcm0eln.0nn.nndo8.-l0lcph.j11o .1. 212. | ""-.Ipprovnçuo do contracto do uro do 1898.-S. d 1 Secretaria"Álvaro do Moura-Dã cpusul-1 subldcnçilo do prédio. \Braulio[Amaxonas 
BCLrtlar"---

AVISOS MARÍTIMOS
RIO ITUXY|

Este vapor sahirá no dia 11 do cor-rente ns 5 horas da tarde, para o Ju-tahy, tocando cm todos os pontos deescala, recebo cargas c passagucirosa tratar no escriptorio de A. ilernc-
nud & C*

LUIZ RODRIGUES
Esto vapor sahirá no dia 20 do cor-rente os 5 lioras da tardo para Maués.tocando em todos os pontos de escala;recebo cargas e paszageiros, a tratarno escriptorio de A. Berneaud & C*

PAETÊ COMMERCIAL
Manáos, .1 de Detembro de 1898.

BOLETIM DO CAMBIO
1'líACA

Londres
Lisboa e Porto. ...
Oatya* " Pnr»niral ,
Pnrir\.
Hamburgirv
New-York...v

80 DIAS A VISTA

81i2 83i8
4i>4
458•" 1160

1435
tííMX»

Particular, sobre Londres... 8 9[IC

No dia da partida do «Espirito San»
to», os bancos dc Bclcm nfhxaram as
taxas de 8 7|lti tendo firmado mais
taide a 8 lj2.

No nosso mercado depois de faze-
rem avultmlas traus.icçõos a 8 5|8,
baixaram as taxas para 9(18 a que sc
fez bastante negocio.

BORRAOHA

Bomcii* /ina
» eiitrcfina..

Berunmbj*
Caitcho

845UO
7*500
(•£200
5*800

O mercado continua animado, tou-
do*se feito vendas a 8.5000. obtendo-alguns lotes mais alguma coiisn 0111
resurvn.

Do Solimoes entrou hoje a «Miiiòr*
v* 2."» com 21 toiioludas, quo fienm
em ser.

SECÇÃO MARÍTIMA

Ancorou hontem om nosso porto,
proeodeuto do do üolom, o vapor u.foào
AlfrcJoú. que deve sahir com destino
a Iquitos no próximo dia (i.

—De Badnjós, entrou hontem a lan-
cha «Minerva 2.*».

—Domandnndo os portos do Japurá
•mhiu nnte-liontein a luuclja «Luiz Ro-
drignes».

—Para os portos do sun procedoneia
a-egressou liontem o «Espirito Santo».

—O «Kio Mmico» dosnferrou hon-
item do nosso ancoracloiro.com destino
ao Punia; n lancha «Hilontra» devii

tter lahido hontem a tarde para Ja
fuuact|

—Para Livcrpool, sahu hoje ás 9
horas do dia o nAugustine».

—Sahiu 110 dia õ as lanchas «Roza-
lia» o «Mineruá», sondo esta para a
bocea do Juruá e nquella pira o rio
Autaz.

MOVIMENTO DO PORTO
EMBARCAÇÕES .ElifRADAS....

«««V . «> de Hadajós  8
«Joao Alfrodo» de Itelem  3

EMBARCAÇÕES SABIDAS
«Luiz Rodrigues» para o Japurá 2
«Espirito Santo» para o sul..,. 3
«Rio Muaco» para o Purús 3
ultiloutra» para Janaunoá 3

EMBARCAÇÕES A SABIR
«Aiigiistine. pnra Livcrpool..., bojo
«Rozolia» pnra o Autaz  5
«Mineruá» para Juruá
«João Alfredo» pnra Iquitos....
«Dominic» pnra New-York
1 America» para o Rio Negro.,.
«Manáos» para o Solimoes

PAUTA «lo* «eiiei-OM »i-|roltoM
ii imposto nu Miiiiiimiu du ;Jw
«lo .Novembro ii.lili- D.-z.-m-
bro «lo 1H1IM s

21 TOU CENTO
Qomiim «ilnsilra Una  |.ii„ bjouo

> i.ntri. diu  .
* Hurunmhy  4 S^ílí')Osncho  apoi)

IU 1'0U CliNTO

¦ < ram*  klln ,5.VJ0> » vimour» luil» í
Bmlci iln lln .lo nV j.|ão »ii|ii.nor.. um.» liOÃOOO

n ftlltro lltntü  n .M^OUO
lufurlorç» I0Í00O

tiiciuu ou cur"« i.iii|.IuiiiiiiI:i.. Slljoou
lnfcrlore liOJiHio

dc Incuih hpi" ponna« .iiijooiiditai lnl..ii«ii"« 30ÍUÜO
dunilrltv UjOOO

do puna e outras 1SÃ000
dn iravnua sJikni

4 11111 p tua...,, ,._.., , ,,,, »i,i,'.o ,- ^',i,y'>
Sob» cotiiui .'.  ò-mi
«Salsa i*titJlt)Íi;;»<l;i  ¦) ^ntiil

. por outanlçnr  ¦ üj.niu
Túroti ou |ir;uicli(H'H Uo cfldro .... motro ji-U.-

% du outras luadulrun  * ()t'00
Tucum cm flo  kilo 3ÍOOf

itm ritma

4 1'OUCENTO

Cicio  lJUOfl
Ouatand ,, , 4j)-0O

Auoolaçao Oommepolal
DIRECTORIA-Prosidcnto C.iota-

no Monteiro da Silva.-—Secretario ,1.
J. R. Martins.=Thcsoureiro Josó B.
do Britto Pereira.

Director do semana sr. Luiz Edu-
ardo Rodrigues.

EXPEDIENTE
Dns 7 horas da mnnhil ás 5 da tardo.
Rua Guilherme Moreira n.° 28.

BANCO DO AMAZONAS

l Taxns pnrn ópèrnçflos na semana de 21
a 2.S do Novembro a 3 do Dezembro' de 1808:

1110 i
ivia I
Ja-

Anil
Azulo, vci-ctal
ítantelga du tartaruga

* polito boi
Ilaunlllia
Brou mn pão
Oa.il.iiil].'. .'

» flapucula
Cravo
CiijJiaríi
Cnrajurü
0( «algudou «lo i|uac«i|iinranlniAoa
Citirori fioceou do gnúo vitcuni....

» do onça ou tlgro
» » carneiro ou uu Ura
-¦ « veado
» »«luaoaquorouta. animaiia

Eatopn ,
Orado do «iitaliiucr poiso
Miilra

;01oo do «opabyba
1'olxo boi do salmoura
Puxtiry
l'lrarU|ú e outro» pelzo.H
1'IamBa ím corda.

litro
U

kilo

lioct.

kilo

um

kilo
um

lillo

poti
kilo

cout.

Ô^Uil
iW'W

sm
10ÍIWI)

9vwm
Í6{ ow

e/.ouo
*300
i».'ioo
Í350

ifirm
l"S00
i/í-ion
11)0011 I
it.m I
tjsiili I

istjo.'»!:
ütiauíi I

MfiO i
2|')Í.(W I

«MO I
2(1000

DESCONTO.*.
Em letras até -1 mezes 12 "\0
Idem até (i mozos lõ "[„ no anno.
Só desconta letras com duas ou

u.uis Urinas do reconhecido credito na
prnen.

DEPÓSITOS
Rocebo cm oonlas correntes : Com

retiradas livres, pagando no dcpositaii-
te os juros de 2 "i0 no anno.

Com aviso de 30 dias, paga í "[„ ao
anno; o om letras a praso dc li inezes,
(i"[,. ao anno.

bíRECTOlíIA-Prcsidente Anto-
nio do Miranda Araújo.—Ssorclnrio
Josi do Figuoiieiío.—Thesourciro Josó'Jnruciro (los .Santos.

Estilo de serviço na prosonto soma-
na os srs. dircotores Sérgio Rodrigues
Pessoa o Antonio.). Monteiro da Silva.

AMAZONAS
OOMljàSIlIA DK SEQUItOS

piltKÇTOlllA - Presidorife Joào
Clu\o Pereira Arouea.=Soorctaiio ljiiiz
Eduardo Rodrigues.—Thesourciro Edu-
urdo Pinto Ribeiro

Director do semana sr. Luiz Edu-
urdo Rodrigues.

EXPEDIENTE
Das 8 lioras da innnhà ás d 1|2 dn

tnrdo. l
Praça Tnníandaró n.01.

AMAZONENSE
COMPANHIA DK SECIUItOS

DIRECTORIA—Presidente coronel
.Miranda Araújo.—Socrotnrio P. Leito
da Silva.—Oorouto Alberto Moreira.

• EXPEDIENTE
Das 9 horas dn iiiauhàás fida tardo.
Rua Guilherme Moroiru n» lü.

PASSAGEIROS
Passageiros t|iio conduz o vapor na-

ciòiinl iiEspirito .Santo», snhido hon-
tom dosto porlo :

Dr. Carlos Povronton, Damaso Pc-
rcira dn Silva, Tlioolinda da S. Castro,

l Francisco Santini, Rozitn Pilik, D,
Maria Alico. Pedro M. Mottn, Josó Aí
Santiago, Esiriernldiuii Santos, Ramiro
Chaves, Amolio Castro, cir. Estocam
de Sá Ciivalcanle, eòroiiel Torquato
Ramos Caindo, Antônio Cíiiiiillo líol-
landa, Carolina Barrai dc Iiollauda,
Maria Studart do Iiollauda, .Manoel
Pereira, Francisco Úõrrtó Dheih, Ma-
ria A. do Souza, 2 menores o 05 do
proa

MAWIFESTOS
0'irgii dn lancha «iNliamündá», eii-trnda do.Hadajós om 2 do corrente :
MANÁOS.—Moiitoini da Cunha &C."j li. f, 159 Ida., sorn. 75 dts.; Souza

«•i Araújo, 1). I'. ;J87 kls., som. dl) dts.;Ijoruitwlo tínekria & 0,', h. f. 210 kls •
Elias Thoinó do Souza, b. f. 4(50 kls ''

sem. 157 dts.; Gomes Porto & C.*, b.f 258 kls.; JoSo Avelino do Góes, b.f. 100 kls. -. Antônio Loureiiço & lrmilo1). f. 850 kls.. sern. 172 dts.; llycino
d n Silva Mula; b. f. 8;fâ kls.; S. F. deMello & C,«, peixe i):)ü kls. ; Augusto
Andrade, peixe (.00 kls.; Almeida Lo-lio «(• C", b. t. 315 kls., sorn. 107 dts.;
PeriiaudoB GuiinnrSoa «0 C.*, b. f. ldltkls, sorn. d2 dts.; I, C. Velloso, peixe•I8Ü kls.

Carga da lancha ««Minerva 2.-» cn-trndn liontem do Solinifles :
MANÁOS.—Gaspar Âlmoida & C.«,l>. f. 3.513 kls, sern. 770 dts.; Manoel

R. Oliyejra, b. f. 1.7'Jfl kls., sern. 462dts.; Mi J. Fernandes Júnior, b. f,2.4G8 kls., sern. 380 dts.; Dins Leito &C.', b. f. 1.974 kls. sorn. 49 dts.; JoiloMnrtinsdo Arniijo, b. f. 1.115 kls.,sorn. 2H0 dts.; Willirm Frethz., b! f.524 kls., sorn. 311(11.1.; poixo 1 050dts. i Raymundo ,1. dc Souza, b. f. 745kls., sorn. 280 dts., poixo 780 dts. -, S.F do Mello & ü.; peixe 1.050 kls.;A. Miranda Araújo, h. f. 730 kls., sorn.
W6 dts,; Elias Tliomó de Souza, b. f.3211 kls , sorn. 13 dts.; Arniijo Rozns& C«, b. f. 535 kls., sorn. 130 dts.:comandes Guimarães & O", b. f. 591kls., sorn 123 kls.; Augusto Andrade). f. b-l kls., poixo 600 kls.) BernardoBoekna & C, b. f, 800 kls., sorn. 95dts. • Viaiiha & Gonçalves, b f. 92 kls •
Pereirn Iniiílos & C'.«, h. f. 107 kls 

'•
Xavier & Simões, b. f. 800 kls., sem190 dts.; Blum Freios íi C", b; f. 76
kls., sorn 100 dts. ; Tancredo Porto
«t Irmão, b. f. 140 kls.

RECEBEDORIA

hillietos omittidos pelos bancos doCredito Popular do Brazil, Emissor doISorto, Estados-Unidos do Brazil, E-missor da Bahia, Emissor de Peruam-buco, Emissor do Sul, União de Silo1 nulo, Nacional do Brazil, Banco doBrazil, nova cmissSo; Republica dosEstados-Unidos do Brazil o Republicado Brazil.

DECLARAÇÃO
Declaram os abaixo assignados, com-

pradores de borracha desta praça queem vista do ser excessiva a differcnçaactual entro o prcuo da borracha fina edo sernnmby, resolveram dc commumaccordo estabelecer d'ora om dianteuma diflereuça do 2JS300 entro a bor-racha fina o o sernainby, deixando in-alterada .a de UOOOeutren fina e acutrenua.
Manáos, 24 de Outubro de 1898.
(assignados)-p. p. Prusse, Pusinelli* t.«, Oscar DnstudschÚn; p. p. J. H.Andresau.Successorea, ,T C. Mesquita;

p, p. Brocklohurst & C.-, W. R. Par-Iter; p. p. B. A. Antunes & C.*, Joaquim
Camacho Teixeira; p. a, A. Berneaud*
U-, ljeonel dc Carvalho; Luis Schill &.Sobrinhos; Kuhn Polaok ê C.

Arrocai.lação do mez
do Novembro,.,.

AO COMMERCIO
Joào Martins de Araújo, único ros-

ponsnvol da firma João Martins doAraújo Sc. C.\ declara quo cm faço doDecreto n.« 916 do 24 do Outubro de1890, passn a usar dosta data em di-ante da firma João Martins do Araújo,
quo nesta data assuma o activo o pas-sivo da firma ora oxtinctn.-Manáos.
29 do Novembro do.1897.-»João Mar-tins dc. Araújo

n , AO OOMMEROIO
O abauo assignado comumuica aocommercio e no publico em geral, quccm data de 19 do corrente, vendeu isr.' d. Ermelinda de Sousa MartinsCouto, o seu estabelecimento denomi»nado «Hotel Contraiu, sito 4 AvenidaEduardo Ribeiro, n." 3, livre e desem-uarnçudo de qualquer ônus ou respon-snbibdade, conformo a escriptura la-vrada nesta dato em cartório do tabcl*hão Lins.—Manáos, 22 do Novembrodo im.-Aurelio Bailado Gomes.

A abaixo assigada, «cientifica aocommereio o repartições publicai, quetendo comprado a Aurélio Bollado Uo-mes, o seu estabelecimento denomina-do ««Hotel Ceutraltt sito i AvenidaEduardo Ribeiro, n.« 8, livro e dosem-baraçado de qualquer ônus ou enenr-
go conforme n escriptura passada emnotas do tnbelliSo Lins, continua nomesmo ramo do negocio.—Nanáos, 21-du Novembro de 1898.-JBr»i<-,-Hrf« deboma Martm Couto.

l.lü7:8G0fS173

MHRCADO PUBLICO
AiTee.iduyão do moz do

Xnvi'inbi'0 19:0liJ,$010

MOTAS A RECOLHER

mm:mm-

Na Delegacia Fiscal está so proco-detido ao rocolhimonto som desconto,
alé" 31 do dezembro próximo vindoiro,
das not is do thosoiro federal, dos vn-loros do 6W, 0* estampa ; 200.5 o W$,
da 6«, o 20«J, da 7«, nsssim como dos

Ao oommerolo
Manoel Virgino do Moura, procura-dor bastante de d. Joaquim» Thoophila

Cavalcante do Arruda c Eufrasio do
Arruda Câmara mãe o irmão do fatie-
cido João Cavalcante do Arruda Ca-
mara communica no publico quo nada
devo nesta cidndo, no entanto so nl-
guem se julgar credor queira iiprcson-
tar a sun reclamação devidamente do-
aumentada om casa do dr. João Miguol
Ribas ú run dr, Moreira, n," 20.—Ma-
mios, 2!) do Novembro de 1878.—(As-
situado) Manoel Viryinio de Moura.

Os abaixo assignados declaram aocommercio, que dissolveram amigável-monto o do commum accordo a socie-dado que tinham na mercearia sita 4praça de S .Sebastião, n. 9, canto daíua Costa Azevedo, cuja firma iriravanesta praça sob a razão de Oliveira «6Silva, retiramlo-so o sócio AntonioAffonso da Silva, livre e desombarn-
çndo de toda a responsabilidade e pa-go de seu capital o lueros, ficando aantiga firma substituída pelo de LuizJosó de Oliveira, quo continua com omesmo giro dc negocio sob sua res-
ponsnbilidadu.—Manáos, 26 dc No-uciiibro do 1898.-ÍMÍ" Josi d'Oliveira.Antônio AJoiuo da Silva.

_ „. DECLARAÇÃO
«). himoes & Irmão, tendo vendido oseu estabelecimento denominado «Alrnciuhn» dcclarão quc uada devemnesta praça, no entanto so alguém sò

julgar sou credor, .unirá apreseptorsuas coutas pariisciem conferidas o
pagas. Pedimos tambem aosnossosdé-
vedores o obséquio do virem pagarseus débitos na rua 10 de Julho, 35 ouin Mercearia «Alfaeiuliu 2."».—Jla-
náos, 3 de Dezembro dc 1898.=./; Si-tnòes & Irmão.

¦¦"



Coffafiaescciu du amaionas

PBXBADOB

Ente vapor Hfllilnt no din 28 «lo cor*
rente n» fi liorn» ilu li.nlo piirn o .lu-
Inliv, tocando em lodo» o» iioiito» ile
esenln, n trntnr no escríptorio de A.
HoriiPflinl 4 C."

LUIZ RODRIGUES

Esle vapor saliira no «lia Ull do cor*
rente n« 5 liorn» du (arde pnra o .In*
pura, tocando cm todo» o» ponto* do
escala, rccolio carga» e passageiro», a
tratar no escríptorio tle A. Ilerne-
aud A C

VAPOR BOTELHO
E' c*pcrado o todo mome*to de Ile*

lem, c depoi» da iuilisneiisnvel demo-
ra, «cgiiini para o Puni» c Acre, re»
cebo carga» e paiiagciro», a lutar no
cacriptorio do A. Ilorncaud ê C*

RIO ÁFFUA'

E' e«pcrnilo a todo momento do He*
lem, e depoi» da indispensável1 demo»
ra, seguiri pnra o Puni» o Acre, reco*
be carga e passageiros, a tratar no
c»erlptorio «le A. lleriieniid & C.»

Llgupa Brasiliana

PAQUETE RE UMHEKTO
Este paquete italiano é espera*

do em Manáos, vindo de Gênova
e escalas, do dia 4 de Dezembro
em diante e seguirá depois da
demora indispensável.

Pede-se aos srs. carregadores
e passageiros o obséquio de com
alguma antecedência virem dar
suas notas á agencia.

Manáos, 25 O.bro de 1898

P.00TH LINE
O paquete inglês «Aguítino. rç-

uressari para a Europa no dia 4 de
fteiembro, próximo, a» 8 J>ori»dnmnnhS, tocando cm Pará, Madeira,
Lisboa llavrc e Liverpool.

Mnuáo». 29*11-VI8.=0» agente»,-
lloothAC.'.

Fora o alto Acre até ao Xa>
porá

O vapor «Tracui» com boa* accom-
¦iioday«es pnra passageiro* 

• recebe car-
ca» para o» portos acima. , ,

Para carga», passugeiros e mai» in-
formacDcs, trara*»c com

Antônio Cruz & C,'

, VAPOR MANÁOS

Segue para o Soinimôc» até S. Pau-
lodnOlivcnçnnodin 10 «lo corrente
ia 9 hora» da mauliS, tocando em to-
dos o» ponto» a margem* rocebe carga
e pa»»ngeiro». Manais. V «1« Desem-
bro«leI898.

J. 11. Andrcacn

ANNUNCIOS

fl A v T t\ C MKiil I 11V * v ii i
ri ii LTli PARi 0 IIlll

a SORTEIOS 1.150:000$000 3 SORTEIOS

EXTRACÇÃO EM 22, 25 E 24 DS DEZEMBRO
Lançamoa a venda oe bllhetee da Importantíssima loteria federol paro o Natal, do arrojado

plano de MIL OENTO E OINCOENTA CONTOS DE RÉIS em «ros sortalos-.
em 22,23 o 24 de dezembro.

É ESTE O INVEJÁVEL PLANO

PRIMEIRO SORTEIO

l|Premio|ie  50.000*

ii
ii
u
ii
u
u
11
li

» 2.000*000 
•« 1.0001000
" 2.0(104p.« adesenado luprêmio.
" 1.0004 p." a dezena do 2" prêmio" 1.0004 p.'a dezena do 8° prêmio'• 2.(KHii pnra aa npp.do 1" prêmio" 1.0004 pnra as npp. do 2" prêmio" 1.0004 para a» npp. do il" prêmio

10.0004
5.0004
B.0004

15.0004
14.0004
7.0004
7.0004
4.0004
2.0004
2.0004

49 prêmio» no total dc Rs   124.0004

SEGUNDO SORTEIO

1 Prêmio do.
1
1
5

18
7
7

" ... I.
» 2.0004000 
» 1 6004000 
11 2.0004 p.' a dezena do 1" prêmio" 1.0004 p." a dezena i!oS° prêmio.

100.0004
20.UOU4
10.0004
10.0004
27.0004
14 0004

: 0004

" 1.0004 p,' a dezena do 8" prêmio." 2.0004 pnra as app. do 1° prêmio." 1.0004 para a» app. do 2" prêmio.*' 1.0004 para a» app. do 8° prêmio.

7.00(14
•t.OOOi»
2.0004
2.0004

58 prêmio» no total deR»  203.0004

TERCEIRO SORTE1RO

1 Prêmio de
1
1

10
24

7
7
7
7
2
2
2
2

600

"2.0004000
'¦ 1.5004000
o 2.0004 p." a dezenn do I" prêmio" 1.0004 p.* a dezena do 2* prêmio.'• 1.00041>•' a dezena do 3" prêmio," 1.0004 p.' a deacnn do 4." prêmio11 2.5004 pnrn a* npp. do 1° prêmio" 1.5004 pnrn u» npp. do 2.° prêmio" 1.0004 pnrn a» app. do 8° prêmio" 1.0004 pnra a» npp. do 4." prêmio" 5004 para o final do «." prêmio.

1.000.0004
40.00(14
20.0004'JO.OOOi
.Mi. 0004
14.0004
7.0004
7.0004
7.0004
3.0004
3.0004
2.0004
2.0004

300.0004

OURIVES IAumm
de

ALVES MAYA & C.J
RUA DA MATRIZ N 14 A

N'este estabelecimento ga-
rante-sc perfeição e prompti-
dão a gosto c vontade dos
freguezes

Compra-sc ouro velho,
prata e pedras preciosas.

674 prêmios no total dc Tia 1.418.0004

Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes a 6009000 com fracçoes e quintos dc
1209000 e centésimos de 69000. Os bilhetes contemplados com os prêmios maiores c
suas approximaçôes núo terão direito ao prêmio das respectivas dezenas. Caso sejam
eguacs as terminações dos dois prêmios maiores passara a segunda ao numero immedia-
tamente superior. Não tem série, todos os prêmios serão pagos integralmente. São
três listas distmetas para cada bilhete.
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HOJE ! DOMINGO a DE DEZEMBRO HOJE!

O Photographo B. Telles, associado com o habi-
lissimo bhotogrupho Peter Ncgreen (dinamarqücz) reabre
hoje o seu conhecido atelhr photographico á rua da Ma-
triz—40, e terá uni exposição os mais perfeitos traba-
lhos qua se tem podido nbier nn .»rie photographica, co-
mo sejam:

Phothographlaa, photo cpayon,'ohpomo pho-
togpaphia a erayon.

O atelier estará á dieposição do respeitável publico
durante todo o dia.

Uma viaita ao atelier B. TELLES 40—Rua da Matrli—40
II. TELLES C.»

A.rtliur Moum
Rua Honrlquo Mnrtlna canto dn Joaquim Sarmento

Recebeu grande sortimento de chapeos e bengalas pa-
ra homens, camisas, gravatas, calçados inglez marca náo
conhecida ainda aqui. Cartola Clak.

S3?-A\La.l.,*>. aâOül^^£20^: à.S3

OS JBILHETJES OrSTAM :

¦Lal

Bilhatas intaipos . .
Maiaa bilhaiaa ¦ ¦ •
Quarta de*bllhetea. ¦
Quinta da bilhaiaa .' •
Daoimo de bilhetes. ¦
Vigésimo
Fraeçôoe, centésimos

a

a

•
t
•

600.1000
300*000
I50ÍOOO
I20S0U0
eoiooo
30*000
:6*000

Oa aorteloa aflo garantldoa o reallaar-ae-ao oereadoa daa garantiaa da Lei. Damoa

prompta e aegura execução a todoa oa pedldoa aoompanhadoa do f undoa. 8erAo remettidaa liataa
a todoa oa portadores de bllhetos.

Ã TaTKBA BE &&HKTSS É FB&.MA
OS AGENTES,

RIA E n..
7 Rua Munduruoús 7

MANAUS
BARROS A ARQENTI

Encarregam-se de todos
os trabalhos da sua ai te co-
ir.o gradeamentos, fogões,
concerto- de cofres, utensili-
os para pescarias, armeiro, &.

Preços módicos, prompti-
dão c bom acabamento.

Mandos ELLO »JRMÃO.

Mereearia Beira Alta
UM CONSELHO
Quem quizer fazer uma

despenca com a mais rigo-
rosa economia, vá a mercua-
ria BEIRA ALTA á rua Mu-
nicipaln. 53. Junto a Alfaia*
taria Amaral.

Borto do Igarapé Mlry
Os abaiso a*»ignado», tendo recebi-

do a infausta noticiu do ter fallccido
uo Eatadodo Pari, aquelle quo entre
o» vivo» chamou-se dr. Antônio CSon-
çalve» Nune», (Barüo do Igarapé Mi-
ry) no dia 21 do passado, convidam
no* seus amigos o do fallccido, í aases-
tirem ó uma mi»*a com Liberarmi, que
por «na alma seri celebrada no dia 5
ás 7 hora» da mauliS gna Igreja de 8.
Scbattiio c que par e»to acto wiiglao
ae coafesslo agradecido». Manso»,
3-12-98. Macio Pires Pertira Gomes,
Gtnoveva Maria Gomes d ttdtfimso
A, Marinho, (ausenta)

Joaquim Rodrigues Soares

Maria Magdalena Ferreira, ten-
do de mandar celebrar uma mie-
sa na igreja de N. S. dos Reme-
dios na segr.nda feira 5 do cor-
rente ás 7 boras ds msnht por
alma d'aquelle que entre os vi-
vos se chamou Joaquim Rodri*
gues Soares, pede o compareci-
mento das pessoas de sus anú-
zade e das do finado, pelo que
antecipa seus agradecimentos.

Manáos, 2 de dezembro 1898.

Piano

Recém-chegado do afamado
fabricante H. Kohl vendem
Bernardo Bockris & C.1

A Pêndula Amazonense
RELOJOARIA. LUNETARIA E FASRICA OE JÓIAS

Neste estabelecimento ucham-se em constante exposiçSo lindas
jóias de ouro de lei, garantido, tanto para senhoras como para
senhoras.

Relógios de ouro, de prata, dc nickcl e americanos, dos me
lhorjs fabricantes.

Reiogios para parede e cima de mesa.
Despertadores com e sem musica.
Obras de coral e muitas outras de fino gosto que estüo sende

vendidas por módicos preços.
Na officina anneza a este estabelecimento se executa, com per-

feiçlo e barateza, qualquer trabalho de joialheiria, para o que dis-

Êde 
grande quantidade de pedras finas, soltas, como sejam: bri-

tes, diamantes, rubis, esmeraldas, etc etc.
Abrem-se letras e monogrammas em qualquer metal
Concerta-se relojios e caixas de musicas, para o que tem ope

rarios habilitados.
EMILIO MATASSOLIO

Rua Henrique Martlne defronte da oaaa Manoel Júlio

Vende-se uma olaria
Vende-»e uma olaria defronte, a es»

ta eldade, com todo» 01 pertence», a-
chando-ie a funecionar; o motivo da
venda é por ter fallecido [um (do*, 10-
cio*; para informações na rua da In-
dependência n. 9.. . !-*>

Aluga-s*
Uma wasa na rua da Boa

Vista, junto ao mercado,
própria e em bom ponto
para loja de fazendas ou ar-
majuern*

Para tratar, |BiIha es dos
Remédios, Rua dos Bares n.
14. •—,0

Cozinhaii-o
Offerece-se um hablitado

para caza par-kular o qual
já tem estado em cázas es-
trangeirasa tratar è mais in-
formações na MERCEARIA
QUINTAS.

T|NRMO

Vpnc}e-se por preço modi-
cò um terrepo ná Cachoeiri
nha topi 3o braças de fren-

je sobíe 60 ditas de fundos.

JratS-sé n'!8sía redaçcáo.

J. NI. Corrêa Pacheco
Bazar de Novidades

Rua Henrique Martins oanto da rua Joaquim 8armento
Agente representante da importante car a S Lar-

cher Pere & Filhos Jeune, de Bordeauz

Toma encommendas para a dita casa, de vinhos de
Bordeaux, de todas as marcas e [qualidades conhecidas.

Tanto em cartolas como em caixas com ia garrafas.~ 
ITlNfEÊNÕVÊ

Este acreditado estabelecimento, que acaba de reabrir»
se á rua Henrique Martins, canto coma da Instalação, sób
a firm de Juvenal Costa, tem sempre em exposição um
grande e variado sortimento de diversos artigos que cons-
tituem o seu ramo de negocio.

O VINTE E NOVE recebe por todos os vapores:
Sapatos e botinas para homens, dos fabricantes Clarck

Bostoçk, Coion e muitos outros dos mais conhecidos; ça)-
çados nacionaes dos mais acreditados fabricantes e artigos
para sapateiros, de primeira qualidade. .

Sapatos para Senhoras, botinas, dos mesmos fabriçan-
tes acima, o que pôde haver fino em qualidade e bom gosto.

O VINTE E NOVE
Tem a parte do seu estabelecimento de c Içados uma

ascçâo de artigos para homens, como sejam :
—Chapeos, cartolas, claques, chapeos de sol, lenços,

gravatas, toalhas,-meias, perfumaria, e üma infinidade de
outros artigos.

U VINTE E NOVE — Vende estampilhas estadoaes.

AbFAIATABIft PA8BIEMSÍ 
~

QiiSAPEKIM
Este importante estabelecimento tem sempre

p venda um Variadissimò sortimento de:
Apparelhos para jantar

Ditos par- cháecfó
Copos finos paraatodos os misteres

. Cálices
Galhetciros finíssimos

Jarros lindíssimos para flores
Cantoneiras

Tapetes para sala
Escarradeiras tinas

Capachos
Mobílias para salas, allemâs e austríacas
Candieiros de todas as qualidades e feitios
Mangas e morrões para os mesmos
Lâmpadas para alcova
Alem destes artigo?, ha na Casa Pe»

kiil uma infinidade de objectos indispensáveis
para casas de família. \

RM «.«K»™ »a«T.a.

Esplcdido sortimento de roupas brancas, e leques finis-
simos, dc sandalo. cintos, meias, tecidos de fantasias o que
ha de mais chie.

Uma grande collecção dc artigos para presetes, não
só para senhoras, como cavalheiros.

Em despacho:
Um deslumbratc sortimento de lans, e seda gostos

chineses (ultima novidade) e chapeos bilontras para senho-
ras, enxovaes completos para noivas.

Pedimos ao exm.»* famílias a.lm de visitarem o Moieon Chio,
fim de verem o grando sortimento que temo*.

kiitmm
-RUA HENRIQUE ANTONY- .

Junto ao Panhola
O único restauram n'esta cidade que pod^ satisfuzer os

verdadeiros apreciadores da boa cosinha!..
A única casa que esta em condições de satisfazer os

mais esquezito paladar.
RFSTAURANT A LA CARTE

Menu todos os dias completamente variado, pois para
isso conta com o melhor chefe de cosinha, ate hoje conhe-
cido no Amazonas.

Provinc-se aos amáveis freguezes que a contar do pri-
meiro de Novemdro em diante acceita-se assignaturas ao
preço dc 13o:ooo reis mensaes; assim como, também tem
a venda copons para 3o e 60 refeições com grandes van-
tagens para o comprador.

O proprietário d'cste bem montado estabelecimento,
chama á attenção dos srs. chefes de família e ao publico
cm geral, para fazer uma visita a este estabelecimento,
que garante o primeiro n'este gênero, onde encontrará o
maior respeito e acatamento.

Todos ao Restauram Madrid
Rua Herlque Antony. (Antiga Villas)

O proprietário
ANTÔNIO AMARO ROQUE

Fabrica de refrigerantes
DE

SILVA A C.

PULAIS Y1L
4

Osr. Devill, ex contra-mestre dos «loó.ooo Pale-
tots,*faz saber a todos os seus clientes e demais pessoas,
que abrio uma casa .de alfaiataria na rua Henrique Mar-
tins n.' 4 e que tein a melhor mercadoria para satisfazer
aos mais exigentes.

«lho garantido

LIVRARIA E PAPELARIA

N'cstp importanle estabelecimento
encontrará o respeitável publico todo»
o» artigo» o objectos indispensável» 4
Livraria e Papelaria, tac» como:.

Obras litteraria* o gclentifíca», en-
endernadas em finíssimo» gosto», tanto
em peralina como clingrim e carneiro.

Livro» de Instrucçào, Recreio, Le*
gislaoSo, Medicina etc.,, do» melhores
auetores.

Livro* em branco, copiadora» e in-,
dtce* alnhabetico* para eicrlpturacSo
mercantil, repartições publica*, (m-
prèuós eriacado» á vontade, '

Tinta» de toda* à* qualidades para
deaenbo e;escríptorio,

Um variado e explondido sortimento
em molduras dé todo» oa gostos e uma
linda variedade do quadros e figura»
para ornàmcntaeSo do salns.

Especial sabão do camphora appro-
vado pelo Instituto Sanitário Federal
do Brazil.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

TYFOORAPHIA E ENCADERNAÇÃO

Esta typographia, montada e reno-
vndn com aperfeiçoadas machinas e
moderno material das melhore* fundi»
çScs estrangeiras, encarrega-se da

Íirompta 
cxecuçfto de todo* os traba*

ho* typograpilicos, taes como:
Obras de livro, relatórios, estatutos,

mcinornnduns, facturas, lettras, rotu-
loB, taloc*, enveloppet, papel commer*
elai e diplomata, etc., etc.

Especialidade cm cartões de visita.
Nítidos c perfeição cm todoa o» tra-

bnlhos, para o que dispSc de peaaoal
habilitadíssimo. ,

Impressos a cores, prata, ouro, * ¦$
Encarrega-se de. encndcruaçOça áe

livros escolares, commerciaea, roman-
ees, musicas, etc., etc.

INSTRUMENIOS^DE MUSICA
Grande sortimento em instrumentos

de musica do sopro e cordas, papel; de
musica, cordas,etc, etc.

Variedade e bom gosto na escolha
de musicas dos melhores auetores para
eanto e piano.

End. telegraphico—RQYAL. Caixa postal, n. 11—A
RUA MUNICIFAL.-MANAOÇ

A mala antiga daa Fabricas de refrigerantoa

Única fabrica que tem sempre um deposito avultado de
gingerales, refrigerantes, cidras e águas mineraes para sa-
'.isíazer qualquer pedido por maior que seja.

Ar nossas officinas são movidas a vapor e temos um la-
boraVorio montado com todos os apparelhos modernos.

As iiuaWc bebidas são todas approvadas pela exm. Jun-
ta de Hygiene. ~"".; -
Rua doa Remédios 30 End. ^eiog.-^-8ILWACO

LARGO ÜALAPA

Importante estabelecimento, sito em magnífico prédio, construi-
dc especialmente para hotel, situado em um dos mais saudáveis t
ai»\«iveis pontos da cibade. , ,

DispSe de vastos aposentos, oonfortavelmente mobilados tg*
Bjcellente restaurant de primeira ordem, servido por pessoal «icollu-

C efimmodidade 
de preços na hospédagem^e famlüa*do interior.

Bonda a todo o instante, á porta do estabelecimento, para ta*»
so pontos da Capital, inclusive para a Mtndá.dsj ferro, * hora da
ohfcgada e da partida de todos os trens do dia • da noite.

Proprietários, CASTRO, CAMPOS A Oi*"Fabrica 
á vapor Confiança

'lorrnçSo deóotfé e l>iseoito» de lo-
d»« a» qunlidadeai

Joaquim Ribeiro da Silva proprietário deste impor-
tante estabelecimento, chama a.attenção do publico paraí
o seu esplendido café moido, •—• o melhor existente *rio,
mercado.
Blaooltoa da todaa ao quaJGdadea

A PRKÇOS MÓDICOS
Itlua drf jínstall R«^âk>
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¦Uf Companhia é a q«e m.lor.o tr.«ta0att. .

soa_^B a Vida

Pr..ld.„,. d. A„embéll Ecpa| ^nisCXISrXS ?.'HAÇÀO
COMMENUADOR JOAQUIM GONP 1/ i-av h/* ,„,,„ ¦'¦•••Mente Direetor _, A«™/^W,l/.l/,W,A,,A,l£,,0 ÇOSOUBLANTOmODEWBMDÁAMVJO JS?******

FRANCISCO LEITE DA SILVA
Dlreotor Oeranta

ALBERTO MOREIRA JÚNIOR

Todos os segurados participam dos lucros da Companhiaa a—- pu* ^whohi uuí íuurüs oa lompanhiabecçao de seguros maritSõITtíwTrAc. ™™ ^ P*¦**-.. «,.„„., „,.. . „Mm JSsSJ^S^& ?om carteira especial
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MARÍTIMOS

Embarcações,
mercadorias,

gêneros,
dinheiro, etc.

TEBRESTRES

Prédios, moreis
estabelecimentos

commerciacs e
inditslriaes, etc.
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05 AGENTES,

B. A. ANTUNES á C."
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

Grandes novidades recebidas pelos últimos vapores
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MEL DE ABELHAS
i oucinlio mgz. fumado
Molho inglês. LeaèPorrins
Assuear Candy
Sumo dç limito
Carne picadaSardinhas inglezas
Farinha de avéa
Mclaço
Póh para refre.suos
Carne em salmoura
Presuntos
Cheuriyo inglês
Mostarda
Confeitos
Tamarts
PUDIM
Gomma para camisas
Manteiga irlandesa

HONEY
Sniokcd brcnkfast baconL. & Pcrrins Worccstershire SnuceSugar Candy
Mousarat Lime Juice Cordiali ottcd meats
Pilchards in oil
ücotch Oatmcal
Goldcn sirup
Shcrbet
Salt-beeff
Hnms
Knglish Saii8agc8
Colmai]'» mustard
Swcets
Dates
Plum pudding
Kumys Stnrch
Prish butter

£ o
.« «

xj Jj ,* —
<A ir. </>

Especifico áureo de Haryeu
O GRANDE REMÉDIO INGLEZ

CUKA INFALLIVEL

co ,,mci„ ^S5£Kias?2ffi*;é °uili-
hen-osas, debitadas c impotentes Ç áS pCSSOas

pois do uso'^d0«3^PPpa'i;Ce? Brudualménte, de-
rança e a força. ' 

^^ -° soce^ a espe-

mnoins 0 drogai, do^mu„do me,"0,,08 phop-
ÜI«^°KÍ MfíVEV*COMP, I

- —na» aa nua da Independ

Grande Mercearia
Pletoe «^do-^SS^^^1^ Um COm"
mineraes, conservas, etc etc daS finas' a6uas

iwi^;rxr-soal,i',aii,asco*nfli'™ • •—
^o F^anhola

Mí CMI Ãiüif
«¦»«»rraf„8,leraeI(.edeiunUt(.o

A venda em casa de
A- FIO RITA &COMP.

_„. E .. V) 'A IA ^
22 ^^ Ifl « O .

Superior Leitel!^^^
•KstedlísEdo

M rcaEluvoka

lltalliifiã]
•W^ WBOPÍ CCLESTI

¦aaratata.l.^ la^^farèmira
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Scotch Whisky n. i, o melhor do mondo ,,Vinho, .piido, Col«.r.. M. »'?..d..„, vinho.

AVENIDA EDUARDO RIBEIRO "WmT*S-
OANTO DA R. HENRIQUE MARTINS
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XT R»a Marolllo Dias n. 20Nesta photographia executa-se com a máxima nmmnidaoeasscip qualquer genero de trabalho 
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rása.ph"pclos processos mais ^:^i:
Espeolalidados em retratos ao nlniinn «i. i„ >**^

vel.e ernnll»^» o V P-atlno-t/pla (processo lnalter« tg&»el) e ampliações. Retratos desde oartflo de visita 7^>
•té tamanho natural f ^6
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O mais puro, mais fino e Iceitimo leito A > ™ - • . •te marca EURFICa H-. rv • , dj vacca) e o et-
taria; dc J Ysboa 

"'^ de Engenhari« Sahi-

iiiSIliiili s^,^^^
quo>iiConpanhinc,em ,.,,.,..„ >"anÇd'i neste intuito foi 8'ao.

zein |è *-tKLKA encontra-se no arma-
Waxiiwlno José da Moita

O mais poderoso de todos os m!^ M°'M*

b?rU«me e cura as <4S&S "J-* *»¦
gaos particularnieute lesados e clX •/ d° baço» °-"-
das são consecutivas Tesfe landTfl^n fes,aç6es morbi-
impaludismo e que tanta^IvktiL^ ^ 'hama-se
giáo. 4 

antas v,ct,mas fa* nesta futurosa.re-
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F* DE QUEIRÚZ 1 COIWP.
Ia Jüaq«i«i' Sarmento

,' 
CASA ?EQADA Á «FEDERAÇÃO,

Revistas, obras ligeiras e de luxo £ ,,2P fiP"pll,0C? taes ^o :
Ijapel e e envelopj^, bilhetes Sj^S^^^^ens emde phaomaoia e para todo o ramo comLÍf . (*jhantasia) rotulo» '
Par içipaçSes de casamento aptS eto 

' J! 
*** « maÍS cores»

perfeição; rapidez e barateza. 
iptlSmo' etc* e'°-, com » mx]ml

Impressos de iettrÀ< •» n.,„„ r

Esta tyj)ograpl„a è anne,,;i. milito «Xíd.JlâvraFiu Usiiver^al
DE

F* KE QU£IRáz & COMP

-o, e i,m ^oS0^ TaSo:ibraZÍ,eÍrS 6 6S"
";" —'- na I.1,,,^, .ac"M'í?0Sl d* escriptorio. doí"-Europa, tudo por preços sem compe-

authorisa aSc^rZír"80"1" CaÇiIonos
o uso do XABire"aSg)tt0,,, ^^««^vas com

m SlÍgf^ «"»«---** pelos iS"otS-- 
tJ!TSL5T--«

PHARMACIA LUSO BRAZILEIRA

Oriiiesar¥è^lojoariá

Neste estabelecimento, montado a canA*do o systema europeu, se executam ?nlPCh° Se6Un-
concernentes a esta arte PrTn^rT u°S ?s ^Nhos
ta e brilhantes com a maxim r^.T 

° °braS de °'lro P™-
^ Só para os Sgu^lw^&^^ò e barate-
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